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ORGÃO DAS CONGRb:GACÕb:S MARIANAS DO COLtGIO CAT ARINCN6l: 

Ano IV 

Construtor 
Vlrtudp: Reverência: honrar, lou­

wr c s<>rvir a Deus. 

"'Ido opo. to: Irreverência: deson­
rnf a Deus praguef.Índo,jurando e 
abusando seu santo nome. 

o Construtor: USanto, sunto, ｳ｡ ｮ ｾ＠

to, ｾｮｨｯｲ＠ Deus dos c xé rcitos; 
ti"ta a Terra está cheia de VOS1'3 

glória". (500 dias de indulgência) 
O Ajudante: "Bemdito ""ja J csú s 

ｃｲｬｾｴｯ＠ e Sua Imaculada Mil!''' (300 
dias) 

:\lfto<Jo: Começa o dia com atos 
de reverência. Ao le\-clJlwr, repete 

dnco vezes as jaculatória" aclma: 
dize estes grupos de cmco mtllta: 
vezes durante o dia. De noite, per­
gunta-te, quantas vezes as r epetis­
te, marcando o número num ca­
derninho, comparando-o com o do 
dia anterior 

Construindo: "!lIinha casa será 
chamada casa de oração, . .. mas 
vós fizestes dela uma espelunca de 
ladrões"; e o meigo Salvador ('nxo­
tou do Templo os irrc\'erenteil 
rombl.stas. POlS o genuinn culto 
religiO'JO ('stá baseado no ｲ｣ｾｰ･ｩｴｯ＠

de Deus. fteyerência para o nosso 
vl7. inho, paro seu bom nome, ｓｕ［ｬｾ＠
po'-ll:e"sõ' s e rua ｰ｣ｾＢＢ｡＠ -- Isto {> 

honestidade. Hevel"nda ,,;:'1'::1 11 ｾ＼＠

m esmos, u ma mente e um ｣ｯ ｲ ｰｾ＠

limpos, um coração e uma .llm:t 
puros - isto é ca9tidade. ｃ ｵ ｬｴｩｬｔｾ＠
mos a reverência emulando <.s 
alt'OS angélicos que cantam n ,s 
reus: "Santo, santo, santo, Senhor 
Deus dos exército9; céus e terra 
estão cheios de vossa glória". 

Na Ddensiva: O COJIta(!to cotidia­
no com couas santas inclina 
p ara a irreViCrência, a não ser que 
ｾ ｴ ･＠ contacto seja fortalecido por 
uma viva fé na presença de Deus. 
O fariseu e o publkano em oração 
no Templo: que estudo em con­
tra9tes! Orações, terços , vis i tas ao 
Ssmo. Sacramento, assistência à 
Sta. Mis9a, Q mesma Sta. Comu­
nhão podem tornar-se formalida­
des sem valor, se não estivere m 
permeados por sentimentos de fé. 
Este espírito de santo recolhimen­
\lo, de caminhar na presença de 
l109IlO Crtador, de adorá-lo em 
uruao com os anjos é cultivado 
pela reverente repetição ､｡ｾ＠ n os­
_ aspirações doe reverência . 

Na Ofensiva: "Se alguém não 
peca por palavra, este é um ho­
mem perfeito", segundo ,s Thiago. 
Frequoentes grupos de aspirações 
de reverência farmam um hábito 
de falar reverente, que exerce uma 
poderosa influência sóbre a nossa 
vida . O oo.nto nome de Jcsús tem 
t.odIoo os direll.os ao nOf'SO l't:':>-pei­
to. Jesús significa Salvador , que é 
ｾ＠ luz, o alimento e a força da vida 

Florianópolis, Novembro - Dezembro de 1946 

L I v 
Os Incas ou A ＨＩ ＢＧ ｴｲｵｬｾｦｩｯ＠ do 

lmpf rlo do Pcro, por Marmontel; 
EdItora ａｮ｣ｨｩ･ｴＮＮｾ＠ Llda., S. Paulo, 
1943. - Jean François Marmontel, 
falecido em 1iD9, diretor do ":ller­
cure de France", membro e secre­
tário da Acadmnia Fra nceo;a , é um 
､ｌｾ｣ｬｰｵｬｯ＠ ele Volta ire. Várias de 
sua$ obras siio n.ocivas, ou pelO 
menos perlgo.as. 1"'0 não vale, 
porém, do volume presente - se 
ab<-troimos de uma ou outra ex­
pressão que, Lalvez, \'á por oonLa 
do trod\ltor. O Ií\TO conta. em for ­
ma de romance. a conquh;ta do 
PeJu. Há, págmas sombrias que 
falam da crueldade dos ｣ｯｮｱｵｌｾﾭ

tadores. O quadro triste que nos 
apresema o fanático Pe. Valverde, 
é alÍ\'iado pelas luzes suaves que 
iluminam a figura gloriosa do Pe. 
Bartolomeu d e Las-Casas, grande 
amigo 'C "Protetor dos 1ndlos". 
Com fidelidade hi9tórica soube o 
autor demolloStrar que a causa 
principal da ruina do império foi 
a ambição insofrida de Huascar 
que, cego em sua paixão, não acei­
tou as propostas pacifioas de seu 
ilmão Ataliba, rei de Quito. -
Sec. A. 

Pa ris e Londres, por Charles Di­
ckens; Edltora Anchieta S. A., S. 
Paulo, 1945. - O volume conta 
uma história dos tempos da revo­
lução francesa. É interessante. 
ｍ ｡ ｮｩｦ･Ｙｴ｡ ｾ ･ Ｌ＠ porém , também nes­
te romance o ｾ ｦ ･ｩｴｯ＠ principa l de 
Dickens: fa lta de unidade na oom­
posição. Por iS90, leitores jovens 
encontrarão, às vezes, alguma di­
ficuldade na compreen..<ão da nar­
mtiva. As descriçócs da sociedade 
francesa em vésperas da revolu­
ção sanguinolenLa são magistrais 
e encerram lições para os nossos 
tempos. Onde mais alto se eleva a 
moralidade do livro topamos com o 
sacrifíc io voluntário da vida em 
favor doe um d os heróis principais . 
- O anacronismo de perguntar 
pela saida de um vapor, em 1775 
(pág. 24) deve-se, presum1velmen­
te, ao entusiasmo da tradutora. -
Sec. C. 

O Espl1lo 434, por Albert Bon­
neau; Agência Editorial Brasileira, 
Lisboa, 1943. - "Pouoo bO'm !" foi 

espiritual. Em Seu santo nome 
resume-Be todo o depósito das ver­
dades reveladas, e por Seu poder 
os Sacramentos recebem a sua efi­
ciência. Dizendo frequentemente 
as asplrnçõcs: "Bendito seja J esús 
Cristo e Sua Imaculada Mãe", de­
senvolvemos o hábito de fé em Sua 
presença, confiança na Sua dire­
ção e devoção à Sua oausa. 

Cbarles A. Imbs, S. J. 

l2 () 
o ver'Ylicto de um ctn: I('itores. De 
facto, o conhecido autor ;oube 
contar uma história que prende o 
in terl'flI' da rapaziada ､･ ｾ ＼ｉ･＠ o 
princlpio até o fim Depois da L 
Guerra I\lundial, um oopitão-avla­
dor fopma um circo aéreo. Com 
su('e$O inaudito apresenLa-ge em 
tôda a parte nos Esta(klt; Unidos 
da América . Entl>etanto, ocornm, 
de vez em quando, desastres inex­
plicá\-ei •. Um jovem aviador que, 
como engenheiro, trabalha num 
invento tmportante, encontra sua 
barraca em deOOl'dem e o conV'u ­
do das malas espalhado pelo chão; 
faltam papéis. Mais tarde, num si­
mulado combate aéreo, por um 
triz perde a vida. Isto aume nta a 
ansiedade com que se espera se­
jam es.clareodos os assassinios. A 
suspeita cai ôbre todo os compo­
nentes do circo, mesmo 6Ôbre a 
aviadora. Quem será o culpado? 
1\'ão lho digo. Leia o livro e o sa­
berá. - Seco A. 

O Segl'cdo do Dr. Bende, por 
Ray Cummings; Agência Editorial 
Bras ileira, Lisboa, 1946. - Um ro­
mance fantástico do ano de 2335 
Já está .estabelecida a comunica­
ção aérea com Venus e Marte. 
Correios regulares levam passagei­
ros e correspondência de um pla­
neta para o outro. No meio de 
gronde pr09peridade material le­
vanta-se a figura de um aventu­
reiro que se arvorà em ditador 
doo três mundos. :E:le quer guar­
dar 'Para si o segredo do Dr. Bren­
fie que oonsiste num aparelho que 
comunica aos homens a imorLali­
dade ou, melhor, na eliminação 
de tôdas as doenças, de forma que 
o homem pode perder a vida só 
pela violência. Quando Tár'Ano, o 
ditador, se Julga triunfante, é pre­
so e desterrado para um asteróide. 
Suspeitamos que o autor quisesse 
ilustrar o perigo que provém de 
uma cultura unilateralmente mate­
rialista, lembrado das tentativas 
loueas dos ditadores do século vin­
te Hitier, Mussolini e Stalin. _ 
Sec. A. 

CALENDARIO MARIANO 

Dezembrq de 1946 - FeveN>iro 
de 1947 

Dezembro: 
6. L Sexta Feira do Mês. 
8. Festa da Imaculada Con­

ceição. 
12. N09Sa Senhora de Guadelu­

pe, Padroeira da Amérloa Latina. 
25. Natal de NOS90 Senhor -

Dia Santo de Guarda. 
Janeiro: 

1. Circunci<ão de Nosso Se­
nhor - Dia Santo de Guarda. 

N. 9-10 

Cantinho Litúrgico 
:\nt<'S de b'Ubir ao altar para a 

oelobração da Sta. Missa, o .... cer­
fL,L paramcnta_ co ｭｾ＠ ｜ＧｾＮｴ･ｳ＠

Litíll·glca". 
A primell'a é o A mito. um pano 

de linho em forma retangu lar, 
marca<lo com uma cruz no melo da 

I orla superior O amito serve ou 
de proteção da C9tola e da casula 
con tra o suor ou ainda con tra o 
frio. Além disto, satisfaz às exi­
gências da estética. 

Em seguida, o sacerdote vesta a 
\1\ a. Ela é uma túnica comprida, 

feiLa de linho. É de um modo es­
pocid I rei!Crvada para a oelebra­
(;ão da Sta. Missa. Para oolhí!-Ia 
ｾ｣ｮＧ･＠ o ('ordfio, que pode S(:r con­
feccionado ou doe seda ou de Unho 
ou de lã. A sua côr é, geralmente, 
a branca; mas é li cito usar cordões 
da côr dos paramentos 

O Manipulo é wna faixa de se­
da que se põe S'Ôbre o braço es­
querdo. f: mteressante a história 
do manipulo. Os cônsules e preto­
r es romanos ｵｳ｡ｶ｡ｭｾ＠ como lel­
ço de cerimônia para dar o sinal 
para o Início dos jogos no circo. 
Ma is tarde foi empregado pelo ro­
mano pontifioe nos oficlos divinos 
para dirigi-los. :E:le, por sua vez, 
concedeu o uso do manipulo aos 
clérigos, dando-lhe assim carater 
de distinti vo eclesiástico. - Hoje, 
o manipulo tem forma de faixa. 

A Estola é uma faLxa oomprida 
que o sacerdote traz suspensa no 
pescoço e cruzada no pel to sôbre 
a alva. É uma das partes princi­
pais das vestes litúrgicas; pois, é 
usada na Sta Mis.;a e na adminis­
tração dos Ss. Sacramentos, deve 
,er {eiLa de seda e marcada com 
uma cruz no meio e nas duas ex­
tremidades. Sua côr é a mesma 
que a do marúpulo e da Casula. 

A casula era originàriamente 
uma capa ou manto sem mangas 
com uma abertura ao alto para en­
fiá-Ia sõbre a cabeça. Mais tarde. 
SUo.1 forma foi modííi.cada e seu 
uso reservado para o celebrante 
da S La. Missa. O material de que é 
fe ita, deve >'Cr seda. 

Todos êstes objetos sagrados de­
vem ser bentos e assim destina­
dos para o uso exclUSIVO do ser­
,'iço divino. 

3. L Sexta Feira do Mês. 
6. Festa dos S5. Reis - Dia 

Santo de Guarda. 
Fnereiro: 

2 Purificação de Nossa Se­
nhora. 

7. l. Sexta Feira do Mês. 

Boas Férias ! 
Abençoada Festa de 1\'atal e Fe­

liz Ano No\'o! 
O lUarlano 
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lI"a Quinto: ])01 al1ll1JsNio 

(" 

dJ "a 

dos ('oogl"cgallus. 
uclc que desejar (1) 

C'oDgrelr.lçl!o, faça o seu 
( ,1) ao Diretor. Só ｾｴ･＠

rldadE' para admitir. f;e 
te o pedido dE' 

por meIo de um Congre-
,e o I,roponha (2) . O e-an­

ve sobretudo ser ､ｾ＠ c'05-

rcpreensi\'e:.;, ter as con­
" Idade (:n, ･ ｾ ｴ｡､ｯＬ＠ pro­
te., ｲ｣ｱＬＬｾｮｴｬ｡＠ n;l. Congrc-
ｾ＠ pretende (I) (' propor 

( ｾｉ＠

Pllrn 

I.r co 

ns_d::ra 

, 1.1 

c um 

n ' .c,;:" do (.,mw­
um CongrE:;a<1o supõe 
mha ｡ｾｭ＠ eonhecimen­

do requerente e se 
Lxe um tanto pela se­
le. 

o convém admItir 
pouC:! 

O) 11,)0 com'l'!m, geralmente, 
que se atlmita numa C. ｾＱＮ＠ de de­
termlna'la c1a.,-,;e um candidato 
que nao pcrtcnce a esta classe; p, 
ex., não seria bom adrnltlr um es­
tudante numa C. M. de operários, 

(;» A promessa de cumprir 
fielmente com a.> obrigações im­
postas pelas regras está, logIca­
mente, mc1uida no pedido de ad-
111 

N, "A admissão definitiva de­
ve ser precedida de um tempo àe 
prova nunca inferior a dois me­
ses. (J) Neste tempo o candidato 

t:trá obrigado a cumprir todo, os 
devert"S que a Congregação impõe 
｡ｯｾ＠ seus membros. (2) O que vier 
doutra Congregação pode ser logo 
lldmiUdo, se apresentar carta pa­
tente (3) assinada pelo Director 

a Congregação donde vem, da 
(IUa l ｣ｯｾｴ･＠ o seu bom comporta­
m ento e assidu idade aos ｡｣ｴｯｾ＠ da 
CoIlj; l'egação. Quem não vier di­
r ectmnente de outra Congregação, 
élinda Que antes tenha sido Con­
g regado, será sujeito a prova mais 
ou menos longe a juizo do Dire­
ctor". (4 ), 

Comentários: (1) Para CC. MM. 
de moços recomenda-se uma can-

C 

ob3CM.1r os c:.tatutos e 
D5tumes particulares da nova C. 
M., sem pO<lcr a kg-ar Isenções ou 

rlvlléglos ooh o pretexto de que 
t , te ･ｾｴ｡ｴｵｴｯ＠ ou aqUEle costume 

ua C 1\1. de orl-

o 
(·on" .... esado que \"Em de ou Lra 
eM 

25, "A adnL'>são 'lOiene clpS no­
vos Congregados far-se· á duas 011 

ma 1 \·cze.; no ano, nas festas ti­
tu:al"f', da Congregaçào ou nOIl­
tr.iS pnnC'ipals de 1\'05sa Senho­
ra" (1), 

('oID(·nt.írio: (J) ' Emhora nho 
ｳ･ｪｾ＠ condição da validade da ad­
ml'>São, convém fazer a aumlss5,o 
en:. tais <ll:1.s. 

ｾＬ＠
ｾ＠ o 

- O comuni3mo mattiriza a 
I grcja Católica na Europa. Antes 
do a<i\"E'nto do bolchevismo havia, 
na Rússia, G.OOO.ooO católicos com 
1 ｊｾＷ＠ igrejas, administradas por 7 
Bispos e 805 sacerdotes. Hoje há 
ainda duas (2) igrejas; ｡ｭ｢ｾ＠ em 
ｾｉｯＮ［｣ｯｵＬ＠ pertencendo uma ã em­
baiXllda americana, a outra à da 
França. A Rutênia foi incorpora­
da no ｩｭｰｾｲｬｯ＠ soviético. Seus ha­
bit<lT1tes católicos ,ão forçados a 
I>3S,ar para a igreja ortodoxa rus­
sa. Os Bispo; e sacerdotes &ão per­
seguidos, as igrej3s e ｳｵｾ＠ pro­
priedades entregues à igreja orto­
eloxa. Na Lituânia as condições 
são paiores ainda: um milhão de 
católicos foram deportados para a 
ｓｬ ｢ ｾ ｲ ｩ｡Ｚ＠ 300.000, entre êles três 
Bisl>OS e 250 sacerdotes tiveram 
que procurar refúgio na Europa 
Ot 'idental. O BL,po de Kaisedorys, 
l\1onsenhor Te6fi1o l\1atulicmis foi 
assassinado. - Na Polônia a Igre-

do que eü. Vós mor­
Pre!:.::amos de U"l 

T. AnlCr'> 

prece foi OU\'lda. 
"Três vezes - 650 as palavn:õ 

ele F'ulton ｏｵｲｳｬｾｲ＠ - bateu o nr­
mern na porta, mas só o iiilém.lo 
respondeu 
Ｂｾａｮｮ＠ Jer..tsalem O'Toole l' 

gritou. 'Eu sei que está ai', 
"Um ferrolho foi corrido. Qu:m­

do a port.: se abria uns centíme­
tros. l'le ,'I ... , uma mulher com uma 
iámpad::! a óleo na mao. Era baixa 
e gorda e estava p.'illGa, e ｳｾ＠
olhos hostís fuzilavam C'Onster­
nados 

"Por que devia gente como o sr. 
vir aqui?" perguntou. 

"'Tenho um negócio - dá licen­
ça que entre para escapar desta 
{Ohuva ?t 

"Resmungando, ela levou o vi­
itante com os fel pu <los cabelos 

"Rou 

cer-

fie !'Or, 
lhmcas. ,"ou 
o de São Ju­

(Iue esta 
r 

r. vá em'>ora", halhuciou ela, 

la por um "úblto ｰｾｮｩ｣ｯＮ＠

não o souber, tem 
um nome terri vel" 

"Mas para o (,lut' cU tenho que 
fazer é provàvelmE'nte a única 
IlrOpTlE'Cac que me será cedida. 

"Causa-me calcfrlos vil .. l:l I'CJuJ, 
disse ela 'l':u nunca Wlha rellgllio 
e nco a quero agora. Talvez seja 
melhor \'"nha ver'_ 

O Padre foi "er. O primeiro que 
;cobriu era um gUl'Ízinho de dois 

a morte de 
casa, A re­

cerdote ia 
hapU:cr a cr"'nÇ'30 no d13 sCA'uinte 
e ck'pot,.. entregá-lo a wna boa fa­
milla cató.lica. A mulher iria para 
outra cWade. O Padre ficaria com 
a casa 00 pecado para transfor­
má-la em um centro de oração e 
de carlJade 

;:';0 princípio falta,-a abosluta­
mente tudo. 1I1as a caridade de 
Cristo impelia o bom pastor. E sob 
este impUlso transformou-se a 
1\1 issão de São Judas em Cidade 
de São Judas. !lá escolas, há hos­
pifais, há um leprosário, Ｈ｡ｲ｡ｾ ｬ｡､ｯ＠

ela "Cidade"), há uma bela igreja. 
E há hom('f\S fellzes. 

Aindil agora o P Ha,old Purcell 
está construindo e p lmejando. Co­
mo há doze anos, lhe faltava saú­
de, assim falta dinheiro. E apesar 
､ｌｾｴｯＬ＠ a obra vai adiante 

ｐＨＩｌｾＬ＠ a obra não é dêle, mas de 
Deus. 

..... _: ｾ＠ S A..BE • • • 
ja se e.,tá refazendo, apesar de tô­
da s as ｰ･ｲｾ･ｧｵｩ￧￵･ｳＮ＠ Enormes são 
os prejuízos materiais sofridos nas 
mãos dos comunistas. 3.000 cálices, 
2.000 cibórios e 16.000 paramentos 
perderam-se. A maior parte dos 
sacerdotes foi morta ou deporta­
da. - Na Yugoeslávia , onde o 
agúnte de Stalin, o marechal Tito 
tiraniza os povos, a situação é la­
mentável. Centenas de sacerdotes 
e religiosos foram as"l3ssinados ou 
pl-esos ou tiveram que fug ir A 
imprensa ca tólIca está estra ngula­
da. Os ｾ ･Ｎｭｩｮ￡ｲｩ ｯｳ＠ estão fechados; 
a instrução religio,;a é proibida, 
grancle parte dos bens eclesiásti­
cos roubada. Não há casamento 
ｾ ｬｩ ｧ ｩｯ ｳ ｯ Ｎ＠ Quando o,; Bh,pos pub li­
caram uma carta pastoral, estig­
ma t izando todos êstes crimes, o 
Arcebispo de Zagreb, Aloisio Ste­
p inac, que como primeiro a ru;,;l­
nara, foi condenado a 16 anos de 
prisão. De dois outros Bispos não 

se sabe onde estão, e o ｂｩｾ ｰｯ＠ de 
Cekada de Skópia foi , provAvel­
mente, assassinado. (Segundo o 
"Amigo deI Pueblo Argent ino"). 

- O P José Amorzo'rrutia, ｾ＠

J, da Pro"incla Mexicana, profe&­
sor no colégio de Guadalajara, rea­
lizou notáveis estudos sóbre o 
sangue, encontrando nele substân­
cias ｡ ｮ ｴｩ｡ｬｾｲ ｧｩ｣｡ ｳ＠ que, devidamen­
te aproveitadas, contribuem paIS 

curar ou pelo menos ali viar algU­
mas doenças. 

- Ikpois de 33 anos de ativia­
sima vida missionária en Ire os In­
dios naias e caribes da América 
Central, faleceu , em princíplOl 
dêste ano, o P. Allan A.. Steven­
son, S. J . Afirma-se ter éle sido 
u mdos maiores m issionários da 
Companhia de Jesús ｮ ･ｳｴ･ｾ＠ ￺ｬｴｩｭｾ＠

tempos. Tendo m orrido em FIo­
r issant, foi sepultado ao lado _ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'11 
111 

p, m 

I)lthlnho no melo 
cordeinnho ha'iu 

ra que era o 
ｴｵｭ｣ｾ＠ cio 
mais ma­
･ｮｱ｜｟ｾｴｯ＠aconte<"cu. 

",:'\Ias", l;l:lSe :\athan. com um 
to humilde, "not.ando 'Iue aque­

le bichinho faltava, e os lobos a 
,qui mesmo nas sombras do 

Esta laram com su .. ｾ＠ L nguas pro­
testando contra a estupitlcz dêle 

lI' corria atrás de um cordeiro 
preto, enquanto eles, por ord(')n do 
Anjo, tinham corrido para achar o 
Cor,leiro de Deus. 

Xat,han se pô; de cócoras, le\'an­
lou para eles ua,; olhos ｬ｡ｲｧ｡ｭｾｮｴＮ･＠

bl'rtos pelo desapontamento, en­
quanto lhe contaram os maravi­
lhosos ,acontecimentos da noite, O 
,o i le\'anta\'a -se ligeiro ｾ￴｢ｲ･＠ as 
inhas d(),; outeiro,.;. alumiando as 

f:::res (,e seus ｣ｯｬｅｾＡｦ､ｓＬ＠ e Estes con-
I.1ram toda a ｾｕ､＠ hLSlór'a .;ôhre 
A!lJOS c hinos, uma ｣ｯｲｲｬｾ＠ louca 
pela. tI"C"a, da no!te. e urna af6\'el 
Mãe com um Filho. 

"Oh , .. disse êle uma V(>z após a 

outra 
Finda a história. Esdra olhou-o 
otn inrllgnação. "Que tem que di-

P rIe Smet, o grande apóstolo dos 
indíos sioux. 

-. O profes,;or Antônio :\lontaila, 
wn dos redatores do periódico co­
munista ,. La Humanidad" e parti­
cipante ati\'o na revolução comu­
nista e$panhola, não 56 abjurou 
seus érros passados, mas entrou 
na Companhia de Jeõús, em 
França 

_ Em 15 de dezembro de HH5, 
a ｬＧｮｩｶ･ｲｾｩ､｡､･＠ Jesuita de Chica­
go expôs a necessidade de possuir 
um edifíci<l de 17 ｡ｮｲｬ｡ｲｾＬ＠ cujo 
va lor não poderia ser menos de 
meio milhão de dólares. Em Feve­
reiro ､･ｾｴ･＠ ano, a Uni\'ersidade 
oCstava de posse do edifício ambi­
eionado. Um indu"trial de Chica-
1(0, ?'Ir. Frank J Lewis, comprou 
o prédio e doou-o aos jesuitas. 
'{"De Nuestra Vida" - Lima). 
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NATHAN QUE NUNCA ESTAVA. • • 

DANIE.L A_ I.ORO, S_ J_ 
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resoIUI;I-

Ｈｬｬｮｾ＠

til a lO;<:· 

conleil'l­
\ 'ez", gri-

lTOS esta\'llm chei05 de 
nel1)-uma delas em que 

" rleu ｾｩｮ｡＠ 1 a 19l1m do 
rI' IjUP os companheIros ti-

m testemunhado. () Aol qu<:>ima 
:1 vez mal.;; 05 (' ,mbros cut"\'i.t­

pl'lC' muito nb:li.Xl.r·sC para 
Xtimmdr as ca,'ernJ.s. :\f10 linha 

te 
(Ia. corria pe!::'! ruas 

rdzcnclo uma pcrcu nta 
'" a piE'dade ､ｯｾ＠ al­
.Jm ｰ｡ＮＧｾｬＨｲ＠ enlouquc-

"Sem dúvtda, uma estranha 
dOCIH(d ｬＱＱｾｬｬｴ､ｬ＠ lvCvu uJ ｰ］Ｇｩｴｯｲｾ＠ de 
0\'eIl41.s", disse o esculápio do lu­
gdr, tocando a ｴｾｴ｡＠ num mo\'i­
menl0 signtficati\'o. 

"1\10 atravessaram alguns deles 
a ｣ｩＨｾ｡､･＠ ao romper do dia com 
U:1"la história do arco .}a "elha, fa­
bndo num ｲ･｣￳ｭＭｮ｡ ｾ｣ｩ､ｯ＿ Ｂ＠ O 
rabl esta\'3 irônico. "Vá perguntá­
los. <'fio seus companheiros". 

To,1o mundo se torcia de rir. 
Qual'luer louco sabia que um pa><­
tor ú, ovelhas era um tolo e não 
um ':rtifice. 

Estava para cair a tarde, quan­
do !\:athan outra vez se dirigiu 
para os morros. Como de costume, 
a sorte era contra êle. Deveria ter 
deixado cair nas garra,; do lobo 
aquele cordeIro prelO. :'IIelhor é 
perder um cordeiro do que para 
sempre ser privado do aspecto do 
rei proml'tido por Da,·!. Esta gen­
te da cidade faz pouco caso de pas­
tores de ovelhas: mas houve um 
tempo em que um pa,-tor de ove­
lhas reinava sôhre êles. Um pastor 
de ovelhas talvez reine de novo, 

f:le deitou-se na ràpidamente 
crc,;cente sombra de um pequeno 
outeiro e pegou de sua flauta. Davi 
pensou êle, uma vez tocara flau-· 
ta para acalmar a Saul furioso. Se 
Í'le, :\'athan, pelo menos soubesse 
tocar uma nina para adormentar 
o rei recém-nascido. Tocou uma 
leve melodia. Saboreou-a, achou-a 
doce e tocou mais umas vezes. 

Da boca negra ele uma caverna 
_ nem 20 pés do lugar onde esta­
va sentado - surgiu a cabeça de 
uma velha rabugenta . :€Ie parou 
abruptament.e no meio da melodia 
e olhou para a aparição repenti­
na Que estúpido que foi! Aqui 
estava uma caverna habitável a 
menos de uma dúzia de passos, e 
êle não a Unha notado. 

.. \'1\. 

"Ou 
Inf 
lu • .:' 
dr) 

1'('1'0 

p 
I Eu n[1O 6ci no(I,.:1 de A nJ 

de ｧＨＧｮｴｾ＠ pohre. A"I 
(' I: 

li te, é 
" "1- _ ri:! o 'lu" g'lIlhel prh 'I' : 

I' dia pel.t mulher e o filho 
pobre carpinteiro.,. TCJlWr 

fra! sformar uma cstrcu:lrla cm 
'''lfl'rmJria . ,. ｬｩｮｴｰＺｴｾ＠ depois Que .., 

.lo ("'teve tlQui. ｾ＠

"V'5 ｾｍｊＬｯｲ｡＠ !" gritcm â \"t-'h 
h:J ' cnc-Ihe ｲｰｉＩＨﾷｮｴｵﾷ Ｎ ｾ＠ (> lllC">' 
(I . .lplcnte. "Fura' ! Saia da lninha 
\'i')ta '" 

Xathan esfregou desconsolada 
mente a sua orelha atingida. Pas­
so por passo ia se retirando. En­
tão, da boca da caverna veiu a \'oz 
de uma mulher, "Sarah!" A \'elha 
\'irou-se, grunhiu alguma cousa e 
desapareceu no negrume da ca­
verna. 

A \'oz invisivel tinha pronun­
ciado apenas uma palavra; contu­
do Nathan parou e esperou. Den­
tro desta gruta estava a Mãe com 
seu Filho, Se e la era tão bondo5a 
para com seus companheiros na 
noite passada ... 

Pouco mais do que a cabeça da 
mí'gera aparecia na abertura. Ela 
estava no peior do seu mau humor. 
mas cuspiu a mensagem na cara 
dêle, embora não Sem prelúdio 
condigno. 

"Tirada da cama. ao romper do 
dia . por um carpinteiro com a bol­
sa vazia. Trabalho o dia inteiro 
como uma escrava por uns poucos 
tostões. Pastores , 'êm sujando o 
lugar que eu tinha limpado. Ela 
､ｩｾＺＡ［Ｂｅｮｴｲ･ｩ＠ !" Eu digo: UFique 
onde está !" Agora pode e,;colher". 

Nathan passou por ela e entrou 
na gruta. Enquanto isto, um ho­
mem de meia idade acendeu uma 
lamparina, e a luz produzida por 
uma chama dançante caiu sôbre 
a :\Iãe e a Criança. Ela não e,;lava 
dormindo. ｡ｰ･ｾｲ＠ da afirmação da 
bruxa: nem o Menino dormia 

Nathan caiu de joelhos. Se a 
vista cle um cardeirinho preto bas­
tava para tocar seu coração, êste 
coração agora parecia fundir-se e 
derramar-se em ooeção da Mulher 
que lhe mostrou o Bebê envolto 
em panos. 

Até muito tarde da noite, muito 
I depois QUe a velha tinha pegado 

(3) 

.11>13 Que êle: o pas­
esta\'a vendo o que 

Dan o pa5t Jr de Ｈ｜Ｎｾ＠ estava 
espe; anuo quando tocaVll na flau­
ta acolI'panhando os sl'Us Salmos. 
Xatr,an sabia 'lUE"ll era aquele Que 
ali ｓｾ＠ aninhara nos hraços de sua 
Mãe bondosa. ' 

(trad) 

o DESEJO DE' UM PAI 
EM 18,)" o conde h,üligaro Ef­

terh".'" levou seu filho ao colégio 
dos je'l'ltaS em Kalks)JUrg, perto 
de ｜Ｇｩｾｮ｡＠ (" .t\lI<nria Ao ,entregá-lo 
ao Prefeito Geral P. K!ehl, S. J., 
dl"e , 

"R('\'(·r.:rrdo Padre: confio-lhe o 
meu Únteo filho. ｾ･＠ ·pan·entura 
th'er que e.oc!'Cvcr:mll'·que· meu 'Ii­
IhC', pllr falta de ｩｬｬｕｾｾｾｲｩ｣［｡Ｌ＠ não 
consegue notas ,;all,f:nórias, se­
r ... i capaz <te aguehtã-'1f,: Se par 
｡｣｡ｾｯ＠ ti,'cr que ｣ｯｭ￵ｲＺｩｴｾｲＡｭ･＠ que 
meu fllho ndoeceu e e-n"l;'melrti!, 
também l,to "uportat'e'i' CObl a gra­
ça de Deus . .!\Ias, se me tivesse que 

diz"l' que bte meu. filho cometeu 
o primeiro pecado' morra I". ' -: e 
aqui voltou-se para o filho -
41is to eu não Ｚ［ｵｰｯｲｴｾｲｩ｡＠ . .. " 

O conde traçou O · sinal da crus 
na fronte cio menino e retirou-se. 

Correram ｯｾ＠ anos. O menino che­
gou à idade em que devia fazer o 
,;er\"iço militar. ' 

O pai fez uma no\'ena; pedindo 
a Deus que lhe le"as,e ó lilho, se 
pre\"is.se que como ' ,;(lIdado. c'ôme­
teria um pecadO mortal . '., 
ｾｯ＠ dia em que ' o filhO '·devla 

apre,entar-se no quartel. caiu ,re­
pentinamente doente e morreu 
pouro depois. 

E o conde? DepoiS '·da '''norte da 
･ｳｰｯｾ｡ Ｌ＠ fez-se ordenar de sacerdo­
te e morreu há algun1, ati.eis" como 

I prelado na Hungria 
" 

• 
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CLU 
c:u-ta d(> 

regumtcs fJ 
que I'rojetmn uma vh 

bre li sltua,Ao reltglosa naqu 
Irt'Jn"Ihlka lrtn 

UAillda (IUl' a Igrej.! náo goze rle 
'libtordarl,·. não tenha prrronalld.:: 
jt!JKlka; COlnO nr ·(("a ｰｯｮｨｯＭｉｾ ｟ ｣＠

ｾｱｵｬ＠ o .\l'tlgO 2!) da C"'l"tilUi\:Ao: 
.wf'; livre a Ilrofi.9:$à<. d? tO(! ,S as 1 p-

õe; ｡ＮＮＭＬｾｌｄｬ＠ l'Onh) o o.!..xefl iclo de 
todOb ｾ＠ Cllltos, ｓｾｬｮ＠ ｰｲｾ｣ｭｬｮ￪ｮｬ＠

tg;uma oc no mterlor do.; t!'.mpl(, .... 
este dU'clto náo poderá Ｂｳｴ｣ｬｵｬ･ｲＭｾ･＠

･ｸ｣｣ｵｴｾｲ＠ aC!os .ub"crslvos ou 
pr.ilklL< mcompativeb com a pa 

ordem públka. nem exime do 
cumprunento das obrigaçÕt':S ､ｶ￭ｾＮ＠
ｉｬｯ､｡ｩＮｾ＠ e IXllitlClIs, .\.s sociedades e 
AgrUpamento" religiosos ou seus 
IDMTlbn's como tais e Cf' mini.<tros 
dos cultus não podem mtervlr c,n 
politioo nem as questões relaelo­
,nadas ('Om a organização do lru­
'balho"; alnrla que a 19I\'ja, disse. 
não goze de liberdade. logrou, na 
,matida do possivel. manter-se na 
alrum quanto à sua mi,;são tle 
educadora O colégio de maiür 
pn'Suglo da república ､ｬｲｩｾ･ｭＭｉｬｯ＠

Rcv, Irmãos !\Iaristas, com cur­
AI) Iu-im:\rio e, secundáno. contan­
do com 800 <alunos. Há para rapa-
2leS mais ;;eis colégios católicos 
partk:UIaI...,., Fnra meninas exis­
tem trés colégios diriglllos por re­
'liglosas e mais cinco outros esta­
belecimentos católicos. 

U A educação restante é leiga.. 
Actualmenle existe como que uma 
,conspiração de peIiódicos ímpios, 
óe gente entregUe aos ideais co­
mwtistas. p:u-a atacar o clero. O 
JIOvo sentiu como sua a ofensa in­
justa, e de todas as partes chegam 
protestos ... 

"A cidade não oferece possibili­
dadl! para os esportes e por isso, 
embora a juventude seja entusias­
ta, a grande maioria dos jovens. 
nos 8BUS momentos de lazer. enche 
os cinemas e lugares pouco reaJ­
mendáveis. A questão social é por 
.-qui, como em todo o mundo, de 
.aetualid.ade. revestiu-se. porém, de 
um caráter especial: durante o re­
gime paseado não se deixou re,­
pirar o comunismo, nem tão pou­
CIO se procurou a solução do pro­
blema social gegIJndo as norma, 
nos Papas Dlzia-ae simplesmente 
que tal problema não existia em 
Guatemala Com a queda do regI­
me. o comunismo brotou com toda 
.a sua força miclal (arrastou con-

Ijgo quase a totalidade dos operá­
rios, wtidos à CT AL de Lombardo 
Toledano) e exerceu a sedução da 
.-olur,ão redentora (mostrou-se já 
ｾ＠ incêndios de sementeiras e ne­
gação do t.rabaUto. o que provocou 
rrallSez de alguns produtos). Con­
aiderando que a Igreja está amor­
daçada. o COmunismo pôde expan­
dir-se com inteira liberdade. Não 
obstante. formou..se a "Liga de 
Operários", união de traba.ll1adores 
trletãos que procuram a solução 
do magno problema pelos cami­
nhos apontados nas endclicas 
papals, 

MA v1da religiosa de nossos 
3.200.000 habitantes é fomentad<l 
pot' 9Õmerrte 120 sacerdotes (secu­
lares e regulares). número ma1s 
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ￂｾＭￂＬＢｾ＠
ngustk1aC.). (;(l se ('Ol'l.b,d,..;-('u In os 

tnf-lOS l'Otn q\.JlC' se conta pura re ... 
IInllar tal sitll,açllo .. dOIS SCllllllá­
rio" ('om um total dI' 1-0 aluno<;l, a 
m«tia de ordt.'I\l\\·"es de novo" 1<3-

ccrd"ws é de 2 C3,la <\ anos. :-lo en­
n(,(', é lIlaior o núml'ro dos 5a-

ccrd0t.c3 que nlorrem. :"lo ano pas­
sado nlOlT"ranl quatro ... 

":\ão oOOUlllt.c o abandono espI­
ritual de;b.! povo (únIco no mun­
<1<. rotóIiCo). êlt: é de uma tradIção 
rotóllca arraigadlSslDla e respon­
de magniCicamente aos chamados 
dt> sua con .... iência. ｂ｡ｾｴ｡ｭ＠ dois 
e",'mplos. O Oongresso Eucaristi­
CO ａＢｉｕＩＨｬｉｯｾＭ･ｳ｡ｮｯＮ＠ em 1943, viu, 
em nossa terra, lU)()() homens. 
7.000 mulhCllCS e 15.000 crianças 
comungdr ｮｯｾ＠ seus dias marcados. 
Na ｰｲｯ｣ｩｾＺ［￡ｯ＠ de encerramento, o 
carro l'ucaTlstico foI precedido ou 
ｾ･ｧｵ＠ i<1o por 20000 pessoas. Prepa­
rara-se êste congresso com só 
meio ano de antecedência O ou­
tro exemplo é o das esmolas para 
o Feminário, recolhidas em dia de­
terminaoo Cresceram elas confor­
me ｾ･＠ tinha f('ito compreender o 
terriv('1 prohlema. Em 1943 acar­
I'l·taram->;e 1:300 "quetzales", (em 
moeda bra.;ileira: Cr$ 260000(0), 
em 1944: 1.500 quo (Cr$ 30.000.00), 
t>m 1!H5: quo (Cr$ 50,800.00) e em 
1946: 6700 qu (Cr$ 134000.00) . 

"A penetração protestante é in­
tensa. Há povoações que, em sua 
aflIção religiosa, recebem-nos de 
braços abertos. Conta-se de uma 
povoação que, como nunca chega­
va um Padre. achavam consolo 
(embora nada entendessem) em 

EtCURIOSO 
ｾ＠ curioso! Gen te que não !'e 

sente exgotada por uma noite de 
baile durante a qual não deu tré­
guas à dança. acusa a Igreja de 
não "compreender a fraqueza hu­
mana" porque ela exige que a 
gente se ajoelhe durante a Mis­
sa ! ... 
ｾ＠ curioso' Gente que jejua para 

con!«.'gUir um talhe mais elegante. 
não compreen'}e que ｾ･＠ jejua para 
fazer peniténcta ! .. , 
ｾ＠ CUrJ(lSO! Cristãos que têm 

tempo de ler todo:; os romance", 
inteligente-; e e:ltúpidoo, limpos e 
sUJos não têm O t .. m!'o para ler o 
Evangelho ou um li',1 () de forma­
ção reliPiosa! .. 

f; curioso' Pessoa:, 'Tue teriam 
vergonha tN núo salx. r das últi­
mas novidades, orgulrr.\'l1-se de 

J Ignorância a respCllo do pro­
blema único, sempre velho, sem­
pre novo: a vida! . a morte ｾ＠ . 
ｾ＠ curioso! ｐ･ｾ＠ que não dão 

um vlnl6m para a. obras de cari­
dade, acusam o catoliclSIno de ser 
uma religião de dmhelro, e não 
acusam nem o teatro, nem o cine­
ma, nem a moda. nem . o que 
lhes custa tão caro' 
ｾ＠ curioso! Pessoas que, por di­

vertlr-se à fôrça, exgotados, des­
gostos, com ar abatido, escondem 
uma alma mw'Cha. acusam a aus­
teridade cristã de desmanchar o 
prazer de viver, ao passo que os 
que praticam esta austeridade. 

------

IC ｾｵ＠
r ():; l#<llwv,", em fiua rapp!a 

dá na Ilusénda elo FaCC'r­
elate Pois. CJTldc os há. tudo volta 
a ('ri ,to, A n'gi1io m;lis ple<losa e 
11 .... l.l'lIida l'm rl'ligiá') (Znrope), em 
ｐＨｘｾＱ＠ pass:ula . foi um ninho de 

pry,tC9t.:lll!)(!S, Quando ele novo lhes 
chegou um s:J1'C'rdote, os prit,dpaiS 
do lugar lX!<'ebemm-no 11 pedradas. 
Mas. <iepoi. de tel' trabalhado du­
rante sete anos o Padre. todos vol­
taram à Igreja. 

"A ｃｯｮｧｲ･ｧ｡ｾＧ￣ｯ＠ Mariana, esta­
bo'lecid" no SemináriO, é bem ati­
va: sem;lIIalmente, os Congregados 
dão ｣｡ｴ･｣ｬｾｭｯ＠ em ,"árias povoações 
da VIzinhança. Em reuniões perió­
dicas lem-se as noticias sóbre a 
C. M em outra parte (souhemos do 
dpsenvolvimento extraordinário 
que ela tt>m no Brasil>. Há drcu­
los de estudos. concursos literá­
rios, etc. 

"O movimento missionário aqui 
tomou um E;urto ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ que os 
PP ｊ･ｾｵｩｴ｡ｳ＠ souberam promover 
e animar. Vários ｾｾｭｩｮ｡ｲｩｾＭｴｵｳ＠ es­
tão em cOM'espondência com mis­
sionário., em Wuhu (Chma). Ca­
ｲｯｨｮ｡ｾＮ＠ Alaska. lIlen.almente. há 
uma conferéncia sóbre alguma 
ｭＧｾＺ＼￣ｯ＠ ou mislSonário em particu­
lar. ,. O semin,írio de \Vuhu foi 
adotado espiritualmente pelo 
noSiSO", 

Acrescentam06 a informação de 
que os artigos publioados pelo Em­
baIxador do Brasil naquela repú­
blica sõbre a vitalidade católica no 
Brasil contribuiram muito para 
tornar mais conhecida e estimada 
a nossa terra. 

Em que gastam . . ,. 
os mlsslonanos 
os dinheiros? 
Um exemplo como resposta. 

No ano passado abMu a VIce­
Provincia S. J . do Peru, na sua 
Mi.ssão de San Javier deI Ma­
rafión, o Dispensário Santo Inácio. 
As suas atividades foram as se­
guintes: 

1500 curativos, 5.000 consultas 
módicas, 4.000 comprimidos de 
quinina, 600 comprimidos de sul­
falia'lOI , 3 kls. de pomadas diver­
sas, um sem número de pastilhas 
antlpalúdicas (mietoquina. atebri­
na. etc.), antigripais, antibron­
qutais, etc., algodão e ataduras em 
grande quantidade. tônicos de di­
versas classes,. 

No mês de maio p, p., o I l1I'Ilão 
que está encarregado do dispensá­
Mo, fez mais UI.' 300 CUrativos. e 
em jWlho havia dias com mais de 
50 curativos. 

Tanto os remédios como os ser­
viços pessoais têm sido prestados 
em forma inteiramente gratUIta. 

Calculai as ､･ｳｰ･ｳ｡ｾＮ＠

｡ｰｲＨＧｾＮ｣ｮｴ｡ｭＬ＠ muitas vezes, um ros­
to pláCido. um olhar sorridente a 
traduz.tr uma alma feliz! . 
ｾ＠ curioso' Sim, reahnen-

te ! , .. Mas é também inqUietan­
te! 

oisas do Brasi 
\ SecretarIa Ceral do Instituto. 

Brasileiro ele Ceogmfia e E"tatl 
tlca fomel"u·n"" ｾｳ＠ 'eguinte' In. 
ｦｏｬＧｭ｡Ｈ ｾＧ￵｣ｒ＠ :iJhrí' "" Pro,torçlio d 
ＨＧ｡ｬＶｉｫｯｾ＠ na ｐｯｲｬｕｬ｡ｾｮｯ＠ n ..... hlltlra ... , 

"&'/(undo a Smop,oe do ("'li"" 

ｪＩ｣ｭｯｾｲ￡ｦｫｯ＠ de 1')·10, recentement 
publicadi), somaram 391 77.81l0 ｡ｾ＠

､｣､ｬｬｲ｡ｾＢￓ･Ｇｩ＠ individuais de adeptOll 
do Catolici"mo, para um total de 
41236315 indi viduO:l ｲ･｣￩ｮｾ･｡､ｏｬｬＮ＠
Reunindo os que professavam 011 
dL>mais ramos do CrIstianismo nu­
ma pà:rcela à parte, ou sejam 
1.112.810 (l074.85í protestantes e 
37.953 ortodoxos) teremos apenas 
945 625 não cristãos. Désse número. 
aliás, convém subtrair os que apa­
recem sob as rubricas "de outra 
religião", ｈｾ･ｭ＠ reJigião" e "religião..­

não declarada", os quais atingiam 
296.696. Fica, assim. limitado a 
648.929 o núm<-ro dos praticantes. 
de outras seitas, entre os quais. 
avultam os l"piritas (463.400). se­
guidos dos budistas (123.353)", 

- EstIeS números dão margem 
a algumas reflexões. 

P. ex, 05% da população brasI­
leira declaram-se católicos. Como 
tais não podem, sob pena de ex­
oomunhão, aprovar o divórcIo. 
Quem é. então, que quer impôr ｾ＠
maioria esmagadora uma lei que 
permi ta a desagregação da fam!­
lia brasileira? Quem é tão alTO­
gante de quêrer melindrar as con­
vicções religio<;;ls da quase totali­
dade dos brasileiros? 

!150/< dos brasileiros são católi­
cos, 2,7% professam os demais ra­
mos do Cristianismo. L>to dá um 
total de Cristãos de 98.2%. 

Ora, o comunismo é absoluta­
mente incompatlvel com o Cristia­
nismo. Quem é, então, que que.­
transformar um pais que se for­
mou à sombra da Cruz de Cristo. 
em um país pagão? Foi a Igreja 
católica que fOl'lllou o Brasil e lhe 
conservou sua unidade. Serão bra­
sileiros os que querem implantar 
um regime anticristão e antinacio­
nal? Serão brasileiros os que, cal­
cando aos pés as tradições de uma 
nação inteira , querem converter o 
Brasil independentle numa colônia 
da Rússia paganizada ? 

A resposta a esta pergunta foi 
dada na Constituinte. Sabemos que 
aqueles q\H!. depois de ter renega­
do a fé dos seus antepassados, es­
tão prontos a atraiçoar a terra que 
é berço de seus filhos. 

Católicos do Brasil, aturareis a 
atitude desleal de um bando atre­
Vido? Cruzareis os braços diante 
da ameaça? 

Unidos vencereis! 

ｇｒｆＺｾｉｉｏ＠ CULTURAL 
P. SCHRADER 

A nova diretoria dessa agrernla­
ção eleita em meiadoo de setem­
bro, ficou assinl constituida: 

PresIdente. Ney Mund; Vice-pre­
Sidente, Airton Oliveira; l0 Secl'e­
lário, JoaqUim Santana; 2" Secre­
tário, Cláudio Marques de Souza; 
1° TesOureii'O. osé Beirá,,; 2" Te­
Soureiro, Moacir Mondardo; Con­
selHeiros: R<xlolfo Frantz. Edio 
Tonoli e Alexarlllre H Freitas. 

A mesma, "O Colegial" ｡ｬｭ･ｪｾ＠

ｬｴｾ＠
Plst(ll 

,AI ｾｯｳ＠ SL 
Oln RC 
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